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P O P U L I S M O  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O populismo é forma de poder político embasado no apelo ao povo, advin-

do do líder ou do partido, visando o convencimento popular por meio de narrativas simplistas  

e emocionais na busca de soluções para conflitos, necessidades e reivindicações sociais, objeti-

vando interesses próprios. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo populismo vem do idioma Francês, populisme, “populismo; 

simpatia pelo povo”, a partir do idioma Latim, populus, “povo; conjunto de cidadãos (por oposi-

ção ao Senado e à plebe)”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Doutrina política popular. 2.  Nacionalismo messiânico. 3.  Política 

de agrado das massas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo populismo: 

populista; antipopulismo; antipopulista. 

Antonimologia: 1.  Assistenciocracia. 2.  Conscienciocracia. 3.  Lucidocracia. 

Estrangeirismologia: o presidencialismo in extremis; o outsider político; as fake news; 

a ruptura com o establishment político. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à consciência política. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Populismo: 

enganação popular. Populismo: antagonismo social. Populismo: retórica interesseira. 

Citaciologia. O fato de muitos políticos de sucesso serem mentirosos não é exclusiva-

mente reflexo da classe política, é também reflexo do eleitorado. Quando as pessoas querem o im-

possível, somente mentirosos podem satisfazê-las (Thomas Sowell, 1930–). 

Ortopensatologia: – “O populismo é a doutrina política da apologia da mediocridade”. 

“Todo movimento político populista está imerso no bolor da mediocridade do público”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal de manipulação consciencial; o holopensene pesso-

al da frustração e ressentimento social; o holopensene social do medo quanto às transformações 

culturais, tecnológicas e do trabalho; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene intole-

rante quanto às minorias e à diversidade cultural; o holopensene demagógico; o autodiscernimen-

to quanto ao holopensene de manipulação social; a contribuição pessoal para a manutenção do ho-

lopensene da intercompreensão e da convivialidade sadia; a necessidade de manter ortopensenes; 

a importância da ortopensenidade. 

 

Fatologia: o populismo; a promessa de país melhor; a manipulação das massas; a retóri-

ca simplista; a monovisão; o discurso direto com o povo; a criação dos inimigos internos e exter-

nos; a polarização; a ortodoxia do pensamento único; a promessa de restauração da moral; o in-

centivo ao ódio de classes; o racismo; o embrutecimento social; o linguajar inadequado do popu-

lista; o ataque verbal aos grupos minoritários; a simbologia do líder; o fanatismo político; os ex-

tremismos; a subconsciencialidade na conscienciometria dos líderes e liderados; a falta de verba-

ção; a teática incoerente do governo com as promessas de campanha; o predomínio do subcérebro 

abdominal; a anticosmoética no uso do laringochacra influenciando o saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) e as próximas ressomas; a crise da democracia representativa; a imposição ideoló-

gica; o enfraquecimento ou destruição da democracia; a antiglobalização; o resgate dos interesses 

do país e identidade nacional; o posicionamento do intermissivista em situações políticas adver-

sas; a importância da inteligência evolutiva (IE) na análise contextual; a lucidez consciencial na 
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cidadania; a importância da manutenção do foco no Universalismo e no respeito ao nível evo-

lutivo das consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assedialidade 

grupal; as interferências dos megassediadores; a afinidade interconsciencial entre populista e se-

guidores; a interprisão grupocármica do líder com as massas; a autassedialidade do populista;  

a força presencial baratrosférica; a aglutinação interconsciencial anticosmoética; a parapatologia 

do psicossoma e do mentalsoma do eleitorado alinhada ao do líder populista; o psicossoma co-

mandando o voto; a visão do cenário político a partir do Paradireito; o megadesafio do fraternis-

mo multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo medo do eleitor–promessas eleitoreiras–discurso popu-

lista. 

Principiologia: os princípios democráticos sob risco. 

Codigologia: a restauração pelo populismo de códigos obsoletos das tradições e costu-

mes; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias conspiratórias; a teoria da ameaça cultural; a teoria da perda 

econômica; a teoria do descontentamento democrático. 

Tecnologia: as técnicas da oratória; as técnicas da propaganda; o tecnopopulismo e os 

algorítmos; as técnicas de manipulação interconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito da crise; o efeito da globalização; o efeito do desemprego. 

Neossinapsologia: a criação de sinapses binárias; a dificuldade na elaboração de neossi-

napses abstratas relativas aos valores da democracia. 

Ciclologia: o ciclo degradação moral da democracia representativa–indignação popu-

lar–populismo; o ciclo crise econômica–reperspectivação política. 

Binomiologia: o binômio discurso messiânico–sedução do povo; o binômio desprezo 

pela ordem constituída–restauração de nova ordem; o binômio incivilidadade-intolerância. 

Interaciologia: a interação líder-massas. 

Crescendologia: o crescendo insatisfação popular–repúdio à política tradicional–crise 

de legitimidade das instituições democráticas. 

Trinomiologia: o trinômio conspiração comunista–conspiração internacionalista–ra-

cismo ideológico; o trinômio expectativa irrealista–demagogia–ilusão do eleitorado; o trinômio 

economia-política-populismo. 

Polinomiologia: o polinômio nazifascismo–populismo–moralismo–inimigo comum;  

o polinômio mobilização política–promessas imprecisas e generalizantes–altas expectativas–de-

silusão do eleitorado. 

Antagonismologia: o antagonismo povo / antipovo; o antagonismo globalistas / nacio-

nalistas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o populismo poder viabilizar estrategicamente a amplia-

ção e renovação do regime democrático. 

Politicologia: a política emocional; os regimes políticos demagógicos; a política do elei-

tor “consumista inconsciente”; a política de supermercado dos partidos políticos; a genuflexocra-

cia; a populocracia; a ausência da discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a ineficiência da lei; o excesso de leis; a injustiça da lei. 

Filiologia: a ideofilia; a liderofilia; a idolofilia; a acriticofilia; a sociofilia; a convivio-

filia; a politicofilia. 
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Fobiologia: a xenofobia; a criticofobia; a neofobia; a cienciofobia; a autopesquisofobia;  

a leiturofobia; a politicofobia. 

Sindromologia: a síndrome populista; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 

Maniologia: a mania de acreditar em discursos políticos; a mania de idolatrar políticos; 

a mania do comportamento absolutista do “dono da verdade”. 

Mitologia: o mito do populista salvador da pátria; a mitificação do líder; o mito do povo 

homogêneo. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a politicoteca; a comunicoteca; a argumen-

toteca; a idoloteca; a eticoteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Demagogiologia; a Comunicologia; a Enganolo-

gia; a Falaciologia; a Sociologia; a Parapatologia; a Parassociologia; a Paradireitologia; a Cosmo-

eticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin robotizada; a conscin pré-serenão vulgar; a conscin 

manipulável; a conscin apedeuta; a conscin anticosmoética; a conscin lúcida; a conscin interassis-

tencial. 

 

Masculinologia: o populista; o líder carismático; o crédulo; o idealista; o eleitor enga-

nado; o demagogo; o eleitor esperançoso; o eleitor de última hora; o eleitor prático; o eleitor ideo-

lógico; o eleitor clientelista. 

 

Femininologia: a populista; a líder carismática; a crédula; a idealista; a eleitora enga-

nada; a demagoga; a eleitora esperançosa; a eleitora de última hora; a eleitora prática; a eleitora 

ideológica; a eleitora clientelista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens manipulator; o Homo ignorantisticus; o Homo sapiens 

alienatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens antidemocraticus; o Homo sapiens auto-

craticus; o Homo sapiens demagogicus; o Homo sapiens politicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: populismo de direita = a prática de política narrativa demagógica carac-

terizada por defesa de valores culturais da nação, da identidade do povo, adotando discurso anti-

imigração e antiglobalização; populismo de esquerda = a prática de política narrativa demagógica 

caracterizada por críticas ao neoliberalismo, defensor da inclusão social, do Estado do bem-estar 

social. 

 

Culturologia: a cultura da falta de respeito à individualidade e à diversidade; a cultura 

do voto consciente. 

 

Caracterologia. Sob o enfoque da Politicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 posturas e ações antidemocráticas características do governo, líder ou partido populista: 

01.  Desestabilização política: a manipulação, supressão, persuasão e intimidação das 

instituições democráticas independentes (Judiciário; Legislativo; Ministério Público; Sociedade 

Civil). 

02.  Deslegitimização: o ataque e a desmoralização da imprensa livre, de grupos minori-

tários, de partidos políticos opositores e instituições democráticas. 

03.  Divisão social: a instigação do conflito social, da divisão das classes e da criação de 

supostos “traidores” da nação. 

04.  Intolerância: a estigmatização dos denominados “antipovo”. 
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05.  Liderança carismática: a representação da vontade do povo enquanto ato heroico 

na defesa dos valores dos seguidores. 

06.  Nacionalismo: a restauração dos valores tradicionais da nação, a culpabilização dos 

imigrantes pelo desemprego e pela descaracterização cultural. O discurso antimperialista pelos 

partidos de esquerda. 

07.  Narrativa antiliberal: a rejeição da diversidade cultural, política e da globalização. 

08.  Sectarismo: o apoio e incentivo ao cultivo das ideias afins, rejeição de corrente po-

lítica, imprensa e livros  divergentes da ideologia dominante. 

09.  Teologia política: a escrita, o discurso e a defesa do núcleo ideológico (messianis-

mo) por meio das mensagens centrais propagadas de modo lícito e ilícito de comunicação audio-

visual, impressa e mídias sociais. 

10.  Violência: o ataque verbal e, por vezes, físico contra os apoiadores, ativistas e parti-

dários de ideias divergentes e pluralistas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o populismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 

02. Antipolarização  política:  Politicologia;  Neutro. 

03. Autoposicionamento  democrático:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

04. Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

05. Cidadania  evolutiva:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

06. Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

07. Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

08. Ditadura  eleitoreira:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

09. Ego  político  cosmoético:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

10. Globalização:  Geopoliticologia;  Neutro. 

11. Governante:  Politicologia;  Neutro. 

12. Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

13. Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

14. Militância  política:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

15. Neoposicionamento  político:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

 

O  POPULISMO  INFLUENCIA  MILHÕES  DE  CONSCIÊNCIAS  

INCAUTAS  PELA  ESTRATÉGIA  DAS  EMOÇÕES  E  DO  AN-
TIDISCERNIMENTO,  A  FIM  DE  MANTER  OS  INTERESSES  

EGOICOS  DA  LIDERANÇA  POLÍTICA  ANTICOSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz ponderações e críticas cosmoéticas aos dis-

cursos dos políticos com tendências populistas? Analisa com imparcialidade as políticas públicas 

implantadas por governos, verificando se realmente atendem o bem-estar geral das consciências? 
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